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ÁGUA, FOGO E TERRA
MERVAL PEREIRA

DAVOS.  Uma das ilhas de excelência na economia brasileira, em contraste com a atual crise de energia, é a potencialidade futura de nossa produção de energia, tanto com relação a petróleo e gás quanto às energias alternativas, especialmente os biocombustíveis.  E esses são assuntos muito discutidos aqui em Davos, até mesmo de maneira indireta.  Há a preocupação com a escassez de água em algumas regiões hoje, e também no futuro, ao mesmo tempo em que a abundância de água é exaltada pelos defensores dos biocombustíveis, que dependem dela, de muito sol e muito espaço para alavancar a produção de etanol ou biodiesel.

Se os biocombustíveis são uma alternativa limpa ao petróleo, a plantação de cana de açúcar e milho, ou oleaginosas, para a produção de combustível pode incentivar desmatamentos e provocar o aumento dos preços dos alimentos.  Jacques Diouf, diretor da FAO, não teve dúvidas de incluir entre as causas do aumento do preço a procura por biocombustíveis.
Ao mesmo tempo, esses esforços por biocombustíveis estimulariam também o esgotamento dos recursos hídricos.  Por estar no centro de todas essas questões, o Brasil tem seu peso específico reconhecido, e exatamente por isso o presidente da Petrobras, Sérgio Gabrielli, uma das poucas autoridades brasileiras presentes no Fórum Econômico Mundial, está participando de todas as discussões que envolvem esses temas recorrentes aqui, além da politização do fornecimento de energia.

Mais uma vez esteve em discussão em Davos o nacionalismo que transforma o fornecimento de recursos naturais dos países exportadores, sejam eles a Rússia de Putin ou a Venezuela de Chávez, em instrumentos de pressão política.  O mundo continua a debater a questão da energia como arma política, que está dando a países emergentes poder de protagonistas da cena internacional.

A energia deve ser vista não apenas como um assunto econômico, mas sobretudo 

geopolítico, especialmente quando países como a Venezuela e a Bolívia são liderados por governos que usam petróleo e gás como instrumentos políticos, tanto interna quanto externamente.

Num debate sobre as conseqüências das misturas de nacionalismo com recursos naturais, foi a vez de Gabrielli ser político em relação aos problemas com nossos vizinhos, afirmando que o que eles fazem é o que sempre foi feito historicamente.  Isto é, tentar tirar o maior proveito possível de seus recursos naturais: “É compreensível, e é preciso ter paciência, paciência e paciência” – frisou.

Em outro debate, no entanto, ficou patente a preocupação de países da América Latina com a possibilidade de que a construção de grandes gasodutos regionais possibilite uma ação política, como já aconteceu com a Rússia, que provocou interrupções de suprimento com a Ucrânia, ou para abastecimento interno devido aos rigores do inverno, deixando parte da Europa desprotegida.

Uma maneira de reduzir esse risco seria criar uma interdependência...

ATENÇÃO!


Os taquigramas estão em vermelho!  Os sinais terminais e iniciais especiais estão sublinhados!




















